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PROFETAS 
NUM VALE DE 
OSSOS SECOS
É preciso ter a 
consciência de que 
Deus nos leva e nos 
quer em lugares e 
situações difíceis 
para sermos 
relevantes.

SIGNIFICATIVA!
Sabemos que toda palavra 

realidades. Este é o caso da 
palavra pai...

A IGREJA COMO VOZ 

A VOLTA DE JESUS SE 
APROXIMA
Falar a Palavra é mais do que apenas 

feito em nossas vidas. Demonstrar 
também pela explanação da Palavra 

cada pessoa que nEle crer. 

ESTAMOS 
SENDO CARTAS 

AO MUNDO?
Precisamos de mais gente 

de mais gente participando 

mais gente orando.

parabéns!Pais,
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O conteúdo da Palavra 
Cruzada é gerado pela 
Coquetel.

da edição de 

de 2022

SOLUÇÃO

A solução destas 

publicada na próxima 
edição.
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OUVIDOS NOS CÉUS E BOCA NA TERRA

EDITORIAL

Heber de Oliveira

e Publicitário. Possui 
 autor do livro 

Notas:
1 Salmos 115.3-7
2 Gênesis 16 e 21
3 Hebreus 1.1,2
4 2 Timóteo 4.3,4
5 Do livro Amplie, como comunicar 
a Palavra de Deus a cristãos e 
não cristãos a partir da mesma 
mensagem, de Hélder Favarin, 
publicado pela Moinho 7.
6 1 Coríntios 2.1-4
7 1 Reis 17.24

“O 
nosso Deus está nos 
céus, e pode fazer 
tudo o que lhe agra-
da”. Assim respon-

deu o salmista aos que porventura ques-
tionassem aonde estaria o seu Deus. E 
ele segue enaltecendo ao Senhor em 
contraste aos ídolos pagãos: “Os ídolos 
deles, de prata e ouro, são feitos por 
mãos humanas. Têm boca, mas não po-
dem falar, olhos, mas não podem ver; 
têm ouvidos, mas não podem ouvir, na-
riz, mas não podem sentir cheiro; têm 
mãos, mas nada podem apalpar, pés, 
mas não podem andar; nem emitem 
som algum com a garganta”1. Ainda 
em contraste aos ídolos mudos, Deus se 
releva, de forma especial, na história de 
Hagar2, não apenas como aquele que vê 
e que ouve, mas, também, como aque-
le que fala. Em Hebreus registra-se que 
“há muito tempo Deus falou muitas ve-
zes e de várias maneiras aos nossos an-
tepassados por meio dos profetas, mas 
nestes últimos dias falou-nos por meio 
do Filho, a quem constituiu herdeiro de 
todas as coisas e por meio de quem fez o 
universo”3 – um texto que indica, den-
tre tantas verdades preciosas, que Deus 
fala.

Embora vivamos dias em que há pes-
soas que, não suportando a sã doutrina, 
juntam mestres para si mesmos segundo 
os seus próprios desejos, recusando-se a 
dar ouvidos à verdade4, há muita gente 
sedenta por ouvir a voz de Deus, por ou-
vir a Palavra do Senhor, por saber que 
caminho seguir. Muitos estão cansados 
de ouvir palavras de homens, vazias e 
sem nada de Deus. 

Segundo Francisco Mira, “nosso 
mundo e sociedade necessitam deses-
peradamente escutar a Palavra de Deus 

-
te”5.

Assim, é urgente, ainda mais consi-
derando que Jesus está voltando, que o 
povo de Deus se levante, como o após-
tolo Paulo, sem um discurso eloquente 
nem com muita sabedoria para procla-
mar o mistério de Deus. Pois ele (Paulo) 
decidiu nada saber entre os coríntios, a 

O apóstolo declara também que foi com 
fraqueza, temor e muito tremor que es-
teve entre eles. Sua mensagem e sua 
pregação não consistiram de palavras 
persuasivas de sabedoria, mas consis-
tiram em demonstração do poder do 
Espírito6.

É tempo do povo de Deus ter os 
ouvidos nos céus e a boca na terra, 
como verdadeiros profetas nas mãos do 
Senhor, para que o mundo possa dizer o 
que disse aquela viúva ao profeta Elias: 
“Agora sei que tu és um homem de Deus 
e que a palavra do Senhor, vinda da tua 
boca, é a verdade”7.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

A
o longo da história da 
Igreja Cristã, é comum 
encontrarmos várias mo-
dalidades de “Cristo mais 

alguma coisa”. O ensino bíblico, no 
entanto, é muito claro: nossa salva-
ção depende inteiramente da obra de 
Cristo realizada na cruz em nosso lu-
gar – “Irmãos, quero lembrar-lhes o 
evangelho que lhes preguei, o qual 

-
mes. Por meio deste evangelho vocês 

-
memente à palavra que lhes preguei; 
caso contrário, vocês têm crido em 

vão. Pois o que primeiramente lhes 
transmiti foi o que recebi: que Cristo 
morreu pelos nossos pecados, segun-
do as Escrituras, foi sepultado e res-
suscitou ao terceiro dia, segundo as 
Escrituras, e apareceu a Pedro e de-
pois aos Doze” (1Co 15.1-5). Ele foi 
nosso substituto, recebeu uma morte 
que era nossa para que, por Ele, ti-
véssemos vida em seu nome. Mas a 
natureza humana não se sente mui-
to confortável em ter de depender de 
alguém, não é verdade? É por esse 
desejo humano de autonomia que a 
história cristã vem usando de “criati-

coisa, algo feito pelo ser humano para 
que este tenha uma participação “ra-
zoável” em sua própria salvação além 
da pessoa e obra de Cristo. Esse foi 
um dos grandes erros cometidos pela 
Igreja Católica Romana – acrescentar 
algo a mais além de Cristo, como se 

Ele é o único Senhor e Salvador – 
“Pois há um só Deus e um só media-
dor entre Deus e os homens: o homem 
Cristo Jesus, o qual se entregou a si 
mesmo como resgate por todos” (1Tm 
2.5,6a). 

A SUFICIÊNCIA DE CRISTO PARA A SALVAÇÃO
“Não há salvação em nenhum outro, pois, debaixo do céu não há nenhum outro nome dado aos 
homens pelo qual devamos ser salvos.” (At 4.12)
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Pr. Marcos Elias da Silva
Presidente da CIBI

No tempo de Lutero havia muitos 
santos e imagens na igreja e o povo 
acreditava que para cada necessida-
de devia pedir a um santo especial. 
Devido a tanta idolatria existente na 

-
sim, quase nada se sabia a seu respeito.

Por isso, Martinho Lutero protestou 
por uma igreja cristocêntrica. Jesus é 
o centro da Igreja: “Porque ninguém 
pode colocar outro alicerce além do 
que já está posto, que é Jesus Cristo”
(1Co 3.11). Foi Cristo quem morreu e 

Um cristão verdadeiro crê que somen-

te Jesus salva. Ele é digno de receber 
nosso louvor e adoração: “Digno é o 
cordeiro que foi morto de receber po-
der, riqueza, sabedoria, força, honra e 
louvor!” (Ap 5.12). Por isso, a Igreja 

em Jesus e não em homens, costumes 
e tradições: “Nós, porém, pregamos 

é escândalo para os judeus e loucu-
ra para os gentios, mas para os que 
foram chamados, tanto judeus como 
gregos, Cristo é o poder de Deus e a 
sabedoria de Deus” (1Co 1.23,24). 

Abaixo, um antigo “corinho” tão 

verdadeiro e necessário hoje: 

Falemos de Cristo, Ele é o salvador
Senhor tão singular do mundo criador
Ele foi nos preparar, mansões celes-
tiais
Falemos de Cristo mais e mais

EDITAL DE CONVOCAÇÃOEDITAL DE CONVOCAÇÃO

conforme o dispositivo no Artigo 10 do Estatuto Social da 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
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ESTAMOS SENDO CARTAS AO MUNDO?

A
ntigamente tínhamos uma 
visão muito romântica a 
respeito da obra missio-
nária. Nós a víamos como 

uma atividade heroica em que a pes-
soa partia para uma verdadeira aven-
tura em terras estranhas, para pregar 
o Evangelho a pessoas estranhas que 
nunca o teriam ouvido e, muito pro-
vavelmente, mostrariam uma forte 
reação à Palavra de Deus. Os lugares 
para onde se enviavam os missioná-
rios, mesmo que fossem cidades, ge-
ralmente eram de difícil acesso e sem 
recursos; ser missionário representa-
va, antes de mais nada, renunciar ao 
convívio da família e ao conforto do 

lugar de origem.
Este conceito mudou radical-

mente. Hoje temos uma visão mui-
to mais ampla da obra missionária. 
Compreendemos agora que ela não se 
faz somente nos sertões e nos países 
distantes, mas igualmente bem per-
tinho da porta da nossa casa. E não 
estamos falando aqui daquele conhe-
cido argumento que diz que cada um 
de nós, os crentes, pode ser também 
um missionário. Referimo-nos a en-
viar missionários e sustentá-los para 
trabalhar na nossa própria cidade.

Mesmo a nossa visão de missões 
mundiais ampliou-se, grandemente, 
em virtude da globalização da eco-

nomia, dos transportes e das comuni-
cações; a viagem de avião para qual-
quer nação do mundo pode ser feita 
em menos de vinte e quatro horas, e 
a comunicação via satélite se dá em 
tempo real. Através do rádio, TV 
e Internet pode-se penetrar no país 
mais fechado do mundo. 

Também compreendemos que fazer 
missões não é só enviar missionários, 
mas, talvez até em muito maior pro-
porção, sustentar obreiros da própria 
nação ou povo que queremos evange-
lizar. São os chamados missionários 
da terra ou autóctones, que têm muito 
mais facilidade para fazer a obra de 
missões que os estrangeiros, pois não 
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Secretaria de Missões 
da CIBI

nanceiramente; precisamos de mais 
gente orando.

Recentemente apurou-se que o 
valor médio ofertado por ano para a 
obra missionária pelos evangélicos 
brasileiros era menor que o valor de 
uma Coca-Cola. Isto mesmo: todo 
o dinheiro dado para Missões pe-
los crentes brasileiros, dividido pelo 
número total desses crentes, dá me-
nos que o preço de uma latinha de 

-
mos, amados, todos nós haveremos 
de comparecer perante o tribunal de 
Cristo e prestar contas da nossa omis-
são nesta hora, neste mundo de tantas 
oportunidades. Que nenhum dos que 
leem esse texto seja achado culpado 

Que em setembro, nosso mês cen-
tral de missões transculturais, nossas 
igrejas se engajem nesse movimen-
to de enviar as Boas Novas a todos 
os lugares da terra, sendo CARTAS 

Juntos em Missão,

precisam, como estes, gastar um lon-
go tempo para aprender a língua e os 
costumes dos povos aos quais são en-
viados e para ganhar sua confiança. E 
há mais uma vantagem: é muito mais 
fácil sustentar um missionário da ter-
ra do que um estrangeiro.

Outra coisa que contribuiu para 
mudar a nossa visão missionária é que 
o mundo se tornou urbanizado. Nosso 
próprio país tornou-se tão urbaniza-
do que hoje, segundo a ONU, apenas 
15% da população vive nas áreas ru-
rais. Há verdadeiras megalópoles es-
palhadas por todo o mundo, onde o 
tráfico de drogas, o crime organiza-
do, a prostituição, os vícios, as falsas 
religiões já chegaram, e o Evangelho 
ainda não chegou. Ou, se chegou, sua 
penetração é ainda insignificante. O 
grande campo missionário da atuali-
dade são as grandes cidades.

Mesmo nas grandes concentrações 
urbanas do Brasil, onde temos tan-
tas igrejas, tornou-se necessário ter 
pessoas especialmente chamadas por 
Deus e sustentadas por nós para tra-
balhar naqueles lugares onde a maio-
ria dos crentes não pode ir por falta 
de tempo, de oportunidade, de treina-
mento, de credenciamento ou de li-
cença. São os hospitais, as cadeias, os 
portos, as casas de internação de vi-
ciados, as de internação de menores, 
os pontos turísticos, as universidades. 
Há também as atividades arriscadas, 
como o trabalho nas favelas e com os 
moradores de rua.

Realizar missões nessa nossa “al-
deia global” é um privilégio e uma 
responsabilidade sem precedentes, 
porque, se por um lado, o progresso 
facilitou o acesso a todos os pontos 
do planeta Terra, permitindo assim 
que a mensagem do Evangelho pene-
trasse em qualquer lugar, mesmo nos 
mais fechados, por outro, esta oportu-
nidade sem igual precisa ser urgente-

mente aproveitada, antes que termine 
a nossa geração, antes que outros mi-
lhões de pessoas morram sem ouvir 
falar de Jesus. Deus deu à nossa ge-
ração o que não deu às anteriores: 
a oportunidade de cumprir o “Ide” 
de Jesus numa dimensão jamais vis-
ta. Está nas nossas mãos fazê-lo, as 
condições estão dadas.

Entretanto, é mais fácil para Deus 
mover a roda da História, como tem 
feito, criando tantas oportunidades 
para Missões, do que mover o cora-
ção duro dos crentes que não se abre 
para essa obra. Sim, porque essa é 
uma questão não só da vontade de 
Deus, mas também da vontade do ho-
mem. O Senhor é soberano, mas es-
pera a nossa participação voluntária 
na obra, pois este é o seu plano: que 
homens e mulheres sejam suas teste-
munhas também onde moram; que se 
engajem, indo diretamente aos cam-
pos ou contribuindo para o sustento 
dos que vão, e que orem para que a 
obra dê resultados.

Portanto, o grande problema da 
obra missionária neste mundo sem 
fronteiras não são as barreiras ra-
ciais, culturais ou políticas, mas a 
falta de recursos humanos, financei-
ros e espirituais. Precisamos de mais 
gente para ir aos campos; precisa-
mos de mais gente participando fi-
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A 
Bíblia nos conta que eram 
dez homens. Dez que, no 
meio do sofrimento e do pre-
conceito, tinham encontrado, 

senão amigos, pelo menos companhei-
ros na dor. Dez que andavam, dormiam 
e comiam juntos. Lucas, o médico, nos 
relata que eram leprosos, ou seja, tinham 
algum tipo de doença de pele que causa-
va deformações e que nem sempre sig-

dias é chamada de Hanseníase. O fato 
é que além dos problemas da própria 
doença, eles eram excluídos da socieda-
de; tinham de mendigar, pois não podiam 
trabalhar; moravam fora da cidade em 
péssimas condições e carregavam o peso 
de serem religiosamente impuros e peca-
dores. Ser leproso no tempo de Jesus sig-

vida de isolamento e ser privado do que 
havia de melhor na vida. É interessante 
observar que alguns dos doentes eram 
judeus e que pelo menos um era sama-
ritano, o que nos leva a concluir que as 

das diferenças de credo e dos preconcei-
tos existentes.

Na divisa entre a Galileia e a Samaria, 
num povoado, não sabemos qual, o gru-
po se encontrou com Jesus. Certamente 
sabiam algo sobre ele porque já chegam 
clamando: “Jesus, Mestre, tem piedade 

-
tram o Mestre, Jesus em pessoa – aquele 
que poderia não só mostrar piedade, mas 
uma piedade com consequências práti-

resposta de Jesus é curta e prática. Lucas 
acrescenta que, enquanto iam, foram sen-

-
to. Dez homens viveriam, de agora em 
diante, uma vida diferente, nova, feliz. 
Poderiam usufruir daquilo que há muito 
tempo não podiam aproveitar. Acontece 
que a história não termina, pois um de-
les voltou e diz Lucas que foi justo o 
samaritano – o mais desprezado deles. 
Aparentemente, Jesus esperava que não 
somente ele voltasse, mas todos os dez. 
Então, por que não voltaram? Lucas não 
conta esta parte da história e, por isso, só 
podemos imaginar. 

Dez homens felizes vinham andando 
pela estrada,
Iam a Jesus para lhe mostrar gratidão.
Mas um deles lembrou-se de sua 
família amada, 
Daí para frente, só nove continuaram a 
sua missão.

DE DEZ A UM

FERMATA
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Nove homens felizes, cantavam 
alegremente, 
Tinham muitos motivos para suas 
canções entoar.
Um encontrou uma bela senhorita,
E, assim, só oito continuaram a cantar. 

Oito homens felizes corriam e pulavam
A liberdade era tamanha que não 
queriam parar.
Um sentiu o cheiro de cabrito sendo 
assado,
Sete continuaram pelas campinas a 
saltar.
Sete homens felizes falavam pelos 
cotovelos,
Tinham tantas bênçãos que queriam 
compartilhar.
Um foi contar aos amigos os detalhes,
Seis continuaram seu papo, não 
queriam mais parar.

Seis homens felizes, sonhavam com a 
vida,
Era tanto tempo que tinham que 
recuperar.

Um pensou em fazer grandes negócios,
Mas cinco continuaram ainda a sonhar.

Cinco homens felizes andavam sem 
cansar.
Suas forças eram muitas depois da 
saúde recuperar.
Um, mesmo assim, pegou no sono, 
Quatro ali o deixaram, não queriam 
descansar.
Quatro homens felizes procuravam por 
Jesus,
Queriam louvar a Deus que através 
dele os pôde curar.

obrigação,
Três não concordaram e continuaram a 
procurar.

Três homens felizes faziam muitos planos,
Queriam dedicar suas vidas ao Mestre 
com amor.
Um teve medo do compromisso e de 
tornar-se devedor,
Mas dois queriam suas vidas dedicar 
com muito ardor.

Dois homens felizes avistaram ao 
longe o Mestre,
Logo estariam aos pés do Senhor Jesus. 
Um desistiu, faltava-lhe tão pouco, 
Um, somente um, reconheceu a Sua 
luz.
Um homem feliz chegou à presença 
divina,
mais feliz do que feliz dali em diante 
se tornou.
Jesus reconheceu nele fé e 
arrependimento,
Um novo discípulo do Mestre assim se 
formou.
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FEPAS

O 
Projeto Fé Cidadã, uma 
parceria entre FEPAS e 
Interact, tem como um dos 
temas principais o comba-

te à corrupção, principalmente as prá-
ticas que negam ou prejudicam os di-
reitos de crianças e adolescentes. Por 

espaço têm procurado chamar a aten-
ção quanto a esse tema que também 
está muito presente em toda a Bíblia.

Deponham contra mim!
Integridade foi, sem dúvida, a mar-

ca e a postura da liderança de Samuel. 
Desde sua infância longe dos pais, 
aos cuidados do relapso sacerdote Eli 

pequeno Samuel cresceu e se tornou 
um rapaz totalmente íntegro, que não 

deles. 
Na transição da teocracia para a 

monarquia, após o povo aceitar Saul 
como rei sobre eles, chega o momento 
de Samuel sair de cena e sua lideran-
ça passa a ocupar um segundo plano. 

atribuições e demandas, têm a prima-
zia. Assim como foi com outros líde-
res do povo de Deus, Samuel deve se 
despedir. Correia Júnior (2022) obser-
va que “há uma clara percepção de 
que a liderança não é eterna; a he-
rança deixada pelo exercício da lide-
rança, sim”. 

Porém, antes de se despedir e se re-
tirar, Samuel procede com humildade 

e autoridade sua prestação de contas. 
Sua intenção é “apresentar um rela-

que, sob sua liderança, Israel tivera 
uma administração justa e competen-
te, de conformidade com a aliança, e 
sem que exigências indevidas tivessem 
sido feitas para restringir a liberdade 
pessoal” (BALDWIN, 2008, p. 111).

Em 1 Samuel 12,1-4 temos o texto: 

“Samuel disse a todo o Israel: 
‘Veja, atendi em tudo o que me pedi-
ram; estabeleci um rei para vocês. De 
agora em diante, é o rei quem estará 
à frente de vocês. Eu já estou velho, 

-
cês. Fiquei à frente de vocês desde a 
minha juventude até hoje. Aqui estou 
eu. Deponham contra mim diante de 
Javé e de seu ungido. De quem tomei 
um boi e de quem tomei um jumento? 
A quem explorei e a quem oprimi? 
De quem recebi dinheiro para fechar 
os olhos sobre o caso? Eu restituirei 
a vocês’. O povo respondeu: ‘Você 
não explorou, nem oprimiu, nem tirou 
nada de ninguém’.” (NTLH)

É surpreendente e digno de nota 
que as expressões escolhidas nesse 
relatório têm a predileção pelo cam-
po semântico das relações sociais e 
das responsabilidades de um líder 
em não se corromper (tomar, explo-
rar, oprimir, etc.), em detrimento das 
expressões de cunho religioso ditas 

nas cerimônias e nos ajuntamentos 
da congregação (oferta, unção, sacri-

que uma liderança aprovada por Deus 
tem mais a ver com as questões práti-
cas do cotidiano da comunidade como 
honestidade, justiça e integridade, do 
que certas expressões do dialeto re-
ligioso ditas pela boca, mas que não 
movem o coração.

Para Samuel, integridade é mais 
que um conceito abstrato, mais que 

dialética da ética, que envolve todas 
as esferas dos relacionamentos in-
terpessoais e também do trato com a 
coisa alheia ou pública. O relatório 
de Samuel tem, ao menos, duas fun-
ções: uma prestação de contas de seu 
período como líder, demonstrando 
como deve funcionar uma boa admi-
nistração e também uma advertência 
a respeito do ambiente propício à des-
vios éticos, morais e espirituais que 
a monarquia poderia proporcionar; 

-
tória de quase todos os reis de Israel. 
Somente a integridade concede a al-
guém autoridade para repetir as pala-
vras de Samuel: “Deponham contra 
mim diante de Javé e de seu ungido”.

BALDWIN, Joyce G. 1 e 2 Samuel. 
     São Paulo: Vida Nova, 2008.
CORREIA JÚNIOR, João Luiz (Org.) 
      Bíblia e corrupção. Olhares a 
      partir do campo epistemológico das 
      ciências da religião. Recife: 
      EDUPE, 2021.

Pr. Gilberto Gedaías Alves
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E
m maio tivemos, pela pri-
meira vez após três anos, 
a convenção presencial 
da Interact. Foi na cida-

de de Linköping e contamos com a 
presença de, aproximadamente, 300 
pessoas. Foi somente durante um 
dia, pois no momento do planeja-
mento havia ainda muitas restrições 
por conta da COVID-19. Foi um 
momento de dar relatórios, ouvir a 
Palavra de Deus e ter vários semi-
nários. Pudemos orar juntos e sentir 
comunhão. O mais importante foram 
as conversas estratégicas que acon-
tecem entre as reuniões na hora das 
refeições. O tema era “Vá com cura e 
esperança neste mundo”. Tivemos um 
seminário internacional no qual fala-
mos sobre as necessidades mundiais 
que só aumentaram com a pandemia 
e que nós, como Igreja, precisamos 
nos movimentar para ajudar o próxi-
mo. No culto foram lidas várias car-

tas de saudações dos nossos parceiros 
no mundo, dentre elas uma saudação 
do nosso presidente, pastor Marcos 

Nesta convenção também elegemos 
por mais quatro anos o Ingemar Forss 
e a Linalie Newman para serem os 
diretores da Interact. De acordo com 
os nossos estatutos, os diretores são 
eleitos em Assembleia. Estamos mui-
to felizes por esta decisão pois eles 
têm feito uma boa liderança nos últi-
mos quatro anos.

Um fato que tem nos alegrado 
muito como denominação neste ano, 
embora sob um custo alto, foi a opor-
tunidade que tivemos, como deno-
minação, de ajudar refugiados ucra-
nianos para uma vida mais estável na 
Suécia. No início dos conflitos mui-
tas pessoas deixaram seu país com 
medo de que não sobrevivessem à 
guerra. Os homens tiveram que ficar; 
por isso, o grupo de refugiados é, em 

sua maioria, formado por mulheres 
e crianças. Muitos deles foram para 
o país vizinho, Polônia, e a situação 

ALGUMAS NOTÍCIAS DA SUÉCIA

INTERACT

Culto de envio dos Holmgrens para o Brasil.

Consagração dos diretores da INTERACT 
que foram reeleitos para mais quatro anos na 

convenção.
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começou a tornar-se desesperadora. A 
Aliança Evangélica da Polônia pediu 
socorro e decidimos, como Interact, 
fretar vários ônibus para buscá-los de 
lá e trazê-los para o nosso país. As 
igrejas de norte a sul se colocaram à 
disposição para recebê-los ao longo 
do caminho, e 47 famílias das nossas 
igrejas se dispuseram a receber ucra-
nianos em suas casas pelo mínimo 
de três meses sem ajuda financeira. 
Foram fretados vários ônibus e che-
garam, aqui na Suécia, mais ou me-
nos 200 pessoas. Muitos deles são 
evangélicos, embora isso não tenha 
sido a razão por que os ajudamos. 
Todo esse movimento solidário tem 

dado muita energia e alegria às igre-
jas, e Deus tem sido fiel porque pu-
demos arrecadar recursos para cubrir 
os gastos.

Domingo, dia 12 de junho, des-
loquei-me para Estocolmo para par-
ticipar do culto de envio do casal 
Holmgren, que deverá chegar ao 
Brasil em julho/agosto. Foi um mo-
mento de muita emoção e a igreja 
realmente nos recebeu muito bem. 
Tivemos um momento importante 
com o Conselho Missionário da igre-
ja depois do culto. Pode-se ver que 
o casal é muito amado por sua igreja 
local e sabemos que serão uma bên-
ção para a CIBI e FEPAS no Brasil. 

Posso dizer que a expectativa da fa-
mília é muito grande em relação a 
essa mudança para o Brasil.

Estas são algumas notícias que 
queria compartilhar com os irmãos 
nesta edição do nosso jornal.

Que a paz de Cristo esteja com você!

O nordeste brasileiro foi severamente afetado por chuvas torrenciais 
em junho. Muitas cidades sofreram com alagamentos, deslizamento 
de morros e até vítimas fatais. Igrejas e Projetos Sociais de nossa 
denominação também foram afetados e tiveram que ajustar suas agendas 
de culto e logística de atividades para atenderem a essas demandas.
Neste mês, oremos:

Pelas cidades do nordeste brasileiro que foram severamente afetadas 
pelas chuvas.
Pelas igrejas, pastores e organizações que estão trabalhando no auxílio 
aos desabrigados, vítimas das chuvas. 
Por representantes dos governos nas sete cidades que ainda se opõem 
e resistem ao Projeto Fé Cidadã.

Transparência a Gente Ganha” para que recebam essa semente de 
cidadania.

Anna Maria Jonsson 



14

LT

Luz nas Trevas - Agosto/2022 - Edição 1055

CAPA

Pdesse artigo, e tendo o prazer 
de escrever esta matéria, com 
alegria observo o texto da car-

ta de Pedro, que nos indica como deve 
ser o nosso procedimento nestes dias, 
sendo a voz de Deus enquanto Igreja, 
tendo em vista que a volta de Cristo se 
aproxima. 

A IGREJA COMO VOZ DE DEUS 
ENQUANTO A VOLTA DE JESUS SE 
APROXIMA 

1. SOMOS A GERAÇÃO ELEITA
Isso deve nos fazer lembrar do 

compromisso em viver de forma dife-
rente da condução deste mundo. Essa 

-
lha. Sim, somos escolhidos (separa-
dos) para ser a voz de amor do Senhor, 
a voz que proclama algo novo, cura e 
transformação.

2. O SACERDÓCIO REAL 
Ser a voz de Deus com a missão de 

anunciar sua Palavra de esperança e sal-
vação em Jesus Cristo. A vocação para a 
qual fomos chamados como sacerdotes 
para fazer a diferença neste século é um 
privilégio. Em Mateus 5.13 está escrito 
que somos “sal da terra”, ou seja, pessoas 
que têm algo a ensinar e transmitir aos 

“Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que 
anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para sua maravilhosa luz.” (1Pe 2.9)
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que esperam palavras de vida, na medida 
que testemunhamos e vivemos como lu-
zeiros neste mundo.

3. A NAÇÃO SANTA
Santo não é o perfeito, mas o que se 

atrair para perto de si o que está em tre-
vas, dedicando-se ao reino celestial e 

se solidário aos sofrimentos e agruras do 
próximo.

4. POVO ADQUIRIDO
Ser voz de Deus nesses dias é também 

ser o povo que comunica livremente as 
verdades que aprendeu. É ser adquirido 
(comprado por bom peço, o sangue de 
Cristo) com este propósito pelo Senhor. 

Somos amados para amar aos outros, dis-
postos a servir aos outros em amor, aman-
do aqueles que não são amados e demons-
trando sua importância para Deus. É a voz 
profética dos que saíram das trevas, res-
gatados dos sofrimentos espirituais, sem 
Deus, para uma vida com o Pai.

5. ANUNCIANDO AS VIRTUDES
Falar a Palavra é mais do que apenas

dizer, é demonstrar o que Deus tem fei-
to em nossas vidas. Demonstrar também 
pela explanação da Palavra que Jesus veio 
para salvar, libertar, curar, mudar e redi-
mir a vida de cada pessoa que nEle crer. 
Mostrar em ações práticas que o amor de 
Deus ainda é o mesmo e que Ele entre-
gou seu Filho na cruz para se aproximar 
de cada um de nós. Somos importantes 
como Igreja porque somos instrumentos 

dEle para chegar perto de cada vida, fa-
lando em nome dEle e declarando que 
Jesus buscará o seu povo, pois os sinais 

a Palavra do Senhor, é ser mensageiro 

de esperança fazendo a diferença num 
mundo que, como disse Jesus, “jaz no 
maligno”. A Palavra de Deus faz um 
convite a todos os que estão cansados e 
sobrecarregados para que se acheguem 

Pr. Leonel Dimussio

2º tesoureiro Editora Batista 
Independente
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N
este mês de agosto, épo-
ca em que aqui no Brasil 
é comemorado o “dia do 

algumas REALIDADES (mais do que 
simplesmente ideias) pertinentes a essa 

Sabemos que toda palavra tem al-

peculiar, pois lembram várias e impor-
tantes realidades. Este é o caso da pala-
vra pai – uma expressão que ouvimos 
e pronunciamos desde os mais tenros 

-
cados que nos ocorrem ao ouvir essa 

-
cativa.

Ela nos fala de “gerar vidas”. O pai 
é um genitor. Nós, cristãos, reconhe-
cemos que a vida é dom de Deus, e não 

o Senhor Javé, o verdadeiro Criador, 
servir-se da instrumentalidade humana 
e fazer do ser masculino um “transmis-

Assim, gerando vidas, o pai se torna 
um “construtor” da família. E somente 
esta realidade já se constitui num enor-

o nascimento de uma criança; ao con-
trário, se prolonga numa construção 
que abrange todo um período de exis-
tência: pai, mas também avô, bisavô, e 
assim por diante. Que construção sig-

Pai também lembra aquele que é 
provedor. Claro que há incontáveis 
mães que igualmente são dedicadas 
provedoras (em muitas famílias são 

desde o princípio da humanidade, sem-
pre coube principalmente ao pai a tare-
fa ou incumbência de prover o sustento 
da família. Lamentavelmente, espe-

-
ra, muitos pais de família perdem seus 
empregos e, dessa forma, são atingidos 
até mesmo no aspecto de dignidade, 
pois sentem-se desonrados, enfraque-

cidos em sua missão de pai. Que tra-

-
trário, muito essencial – é a tarefa do 
pai como guia, orientador da família. 
Isso exige sabedoria, amor, e, princi-
palmente no caso de pais cristãos, fé no 

Felizmente, todo pai temente a Deus 
pode exclamar: “Tu, Senhor, és o nos-

-
tial, ao “Pai nosso que estás nos céus”, 
que nos dá vida e nos ama; Ele é nosso 
Provedor, nosso Guia e, mais do que 

aquele que tem o Senhor Deus real-

Pr. José T. R. Lima

Batista Independente
pastor.lima@hotmail.com
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CENTRO
ADMINISTRATIVO

INFORMA
Legenda:

Regionais:

Regionais:

Estado de São Paulo 

CIBI

SM Pamela Souza

FEPAS Janaína Vicencio

STBI Jessica Garcia  

Editora

Telefones 
do Centro 

Administrativo da CIBI

STBI em Campinas (SP)

STBISul em Esteio (RS)

STBISP em São Paulo (SP)

Site: stbisp.com.br

STBIPAR em Cascavel (PR)

Site: stbipar.org

STBINE

SETEBISBA

Blog: setebisba.blogspot.com

SETEBITRIM em 
Uberlandia (MG)

Seminários

Banco: 104 - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - PCD E RETALHOS
Agência: 2908 / Conta: 00001283-8 / Tipo Conta: CC - PIX: contacef@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - PCD

Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - MISSÕES
Agência: 0046 / Conta: 449978-6 / Tipo Conta: CC - PIX: smissoes@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 748 - BANCO SICREDI - PCD
Agência: 0740 / Conta: 75378-5 / Tipo Conta: CC - PIX: cibi.sicredi@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - MOCIDADE BATISTA INDEPENDENTE
Agência: 0046 / Conta: 425300-0 / Tipo Conta: CC - PIX: mobi@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - JUNTA FEMININA NACIONAL
Agência: 0046 / Conta: 322691-3 / Tipo Conta: CC - PIX: juntafeminina@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Contas bancárias da CIBI
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2 CIBIERGS  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

70035 IBI Alvorada - RS  85,00  -  -  - 

70074 IBBI Bento Gonçalves - RS  150,00  -  -  - 

70002 IBIB Cachoeirinha - RS  1.063,13  300,00  -  - 

70020 IEBB Camaquã - RS  572,00  -  -  - 

70514 IBI VIDA NOVA Canoas - RS  400,00  -  -  - 

70079 IBIB Carazinho - RS  897,00  -  -  - 

70010 IBI VIDA NOVA Erechim - RS  520,00  -  -  - 

70036 IEBI Frederico Westphalen - RS  660,00  -  -  - 

103409 IBI VIDA NOVA Getúlio Vargas - RS  200,00  -  -  - 

70011 IEB Gravataí - RS  457,00  300,00  -  - 

100662 IBIB Guaíba - RS  750,00  1.500,00  -  - 

70081 IEBI Ivoti - RS  636,00  -  -  - 

100977 IBIB Nonoai - RS  658,00  -  -  - 

70031 IEBI Novo Hamburgo - RS  672,06  -  -  - 

70056 IBIE Novo Hamburgo - RS  1.030,00  -  -  - 

70042 IEBB Pelotas - RS  827,00  1.540,00  -  - 

90011 1ª IEBB Porto Alegre - RS  4.602,00  3.050,00  -  - 

102386 IBI EMANUEL Porto Alegre - RS  250,00  200,00  -  - 

70023 1ª IEB Rio Grande - RS  3.803,00  2.900,00  -  - 

70025 IBI Santa Maria - RS  100,00  -  -  - 

70046 IBB Santa Maria - RS  1.045,00  1.000,00  -  - 

70026 IBIF Santa Rosa - RS  1.982,00  1.000,00  -  - 

70501 IBI AGUA VIVA Santa Vit. do Palmar - RS  382,00  350,00  100,00  - 

70092 IEB São José do Norte - RS  2.605,50  800,00  -  - 

42185 IEBB Sapiranga - RS  105,00  -  -  - 

70029 IBI Sapiranga - RS  300,16  -  -  - 

70009 IB BETANIA Sapucaia do Sul - RS  298,50  -  241,00  - 

70030 1ª IEBI Sapucaia do Sul - RS  700,00  -  -  - 

101048 2ª IBI Sapucaia do Sul - RS  110,00  -  -  - 

70028 IEBI Soledade - RS  998,04  -  -  - 

70502 IEBB Tapes - RS  -  100,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL 26.858,39  13.040,00  341,00  - 

CIBIESC  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

95067 IBI Abelardo Luz - SC  1.140,00  -  -  - 

71017 IBI Entre Rios - SC  1.305,00  -  -  - 

42151 IBI Ipuaçu - SC  200,00  -  -  - 

71008 CM. IBI Lages - SC  29,00  -  -  - 

71003 1ª IBI Xanxerê - SC  1.700,00  -  -  - 

71010 2ª IBI Xanxerê - SC  612,00  -  -  - 

71015 IBF Xanxerê - SC  250,00  -  -  - 

71004 IEBI XAXIM Xaxim - SC  590,20  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  5.826,20  -  -  - 

CIBIPAR  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

72002 IBI Arapongas - PR  150,00  -  -  - 

100322 2ª IBI JD. S. RAFAEL Arapongas - PR  1.139,00  -  -  - 

72004 IBI N. BANDEIRANTES Cambé - PR  250,00  -  -  - 

72039 IBIB Campo Magro - PR  200,00  -  -  - 

72005 IBI Cascavel - PR  3.769,00  2.200,00  -  - 

72508 IBI STA CRUZ Cascavel - PR  288,00  -  -  - 

100033 IBI JD. EUROPA Cascavel - PR  196,40  -  -  - 

72030 IBI Chopinzinho - PR  299,50  -  -  - 

100910 1ª IBI Colombo - PR  240,00  -  -  - 

72034 IBI FAZENDINHA Curitiba - PR  951,00  1.000,00  -  - 

72502 IBI NOVA VIDA Curitiba - PR  483,50  -  -  - 

72505 IBIF B. NOVO A Curitiba - PR  251,85  -  -  - 

100050 8ª IBIF Curitiba - PR  525,00  350,00  -  - 

100139 1ª IBI Fazenda Rio Grande - PR  790,00  350,00  -  - 

72044 IBI Foz do Iguaçu - PR  215,00  -  -  - 

72037 IBI Guaíra - PR  870,00  -  -  - 

72504 IBI Guaraniaçu - PR  90,47  -  -  - 

100636 IBI Guarapuava - PR  378,10  -  -  - 

72008 IBI Guaratuba - PR  700,00  -  -  - 

100164 IBI Ibiporã - PR  31,52  -  -  - 

72012 1º IBF Londrina - PR  2.173,12  600,00  -  - 

72013 2ª IBI Londrina - PR  463,09  -  -  - 

72056 4ª IBI JD. P. SEGURO Londrina - PR  150,00  -  -  - 

72046 IBI Mangueirinha - PR  1.037,35  -  -  - 

100542 IBI Matelândia - PR  654,70  -  -  - 

100130 CG. IBI Matinhos - PR  198,00  -  -  - 

103426 3ª IBI Paranaguá - PR  495,95  -  -  - 

72028 IBI Pato Branco - PR  350,00  -  -  - 

103406 7ª IBI Ponta Grossa - PR  320,00  -  -  - 

72510 IBI Quedas do Iguaçu - PR  941,47  -  -  - 

72018 IBI Rolândia - PR  849,00  800,00  -  - 

100187 CM. IBI Santa Helena - PR  506,20  -  -  - 

72001 IBF N. SARANDI Toledo - PR  450,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL 20.407,22  5.300,00  -  - 

CIBILA  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

73531 IBI Sinop - MT  2.350,00  1.000,00  -  - 

72048 IBI Sorriso - MT  450,00  -  400,00  - 

72050 2ª IBI M. Cândido Rondon - PR  -  1.050,00  -  - 

80002 IBI SALEM Nova Santa Rosa - PR  3.362,60  -  1.072,50  - 

80003 IBI Nova Santa Rosa - PR  1.216,00  -  5.060,00  - 

80004 IBIB VILA CRISTAL Nova Santa Rosa - PR  315,00  -  -  - 

100011 CIBILA Nova Santa Rosa - PR  -  600,00  -  - 

80001 IBI STª R. D’OESTE Terra Roxa - PR  582,44  -  -  - 

80012 IBI ZOAR Tuparendi - RS  4.797,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL 13.073,04  2.650,00  6.532,50  - 

CIBIESP  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

74041 IBF Monte Belo - MG  -  800,00  -  - 

73001 IBF Americana - SP  100,00  -  -  - 

100962 IBI PEDRAS VIVAS Araçatuba - SP  300,00  -  -  - 

73003 IBFI Botucatu - SP  1.823,65  1.700,00  -  - 

73529 IBF VIDA NOVA C. do Monte Alegre - SP  235,00  -  -  - 

73005 IBF BOMFIM Campinas - SP  200,00  3.992,00  -  - 

73006 2ª IBF Campinas - SP  185,00  -  -  - 

73043 IBF JD. S. ROSA Campinas - SP  558,50  -  -  - 

73117 IBIF JD.N. MARACANA Campinas - SP  526,00  800,00  -  - 

73008 IBIF Capão Bonito - SP  600,00  -  -  - 

42136 IBF Francisco Morato - SP  425,00  -  -  - 

103425 IBI JD. OLGA Francisco Morato - SP  209,85  -  -  - 

73110 IBI Franco da Rocha - SP  60,00  -  -  - 

73085 IBIF Guapiara - SP  100,00  -  -  - 

73037 1ª IBI PARAVENTI Guarulhos - SP  465,00  -  -  - 

73524 IBF JD. DO ALAMO Guarulhos - SP  77,15  60,00  -  - 

101059 IB AL. EM CRISTO Guarulhos - SP  329,00  -  -  - 

73033 PIBI N. ALIANCA Itapetininga - SP  179,00  -  -  - 

73012 IBI JD. MIRIM Jundiaí - SP  300,00  -  -  - 

73014 1ª IBF Mauá - SP  -  150,00  -  - 

73527 IBIF JD. MAUA Mauá - SP  393,00  -  1.077,59  - 

73066 1ª IBIF VOLTA FRIA Mogi das Cruzes - SP  332,00  500,00  -  - 

100902 IBIF Mogi das Cruzes - SP  1.115,00  -  -  - 

100624 IBI PEDRA VIVA Paulínia - SP  1.619,16  1.705,00  -  - 

103421 CG. IBF Paulínia - SP  160,00  -  -  - 

73023 IBI Pedreira - SP  260,00  -  -  - 

73017 1ª IBF São Caetano do Sul - SP  791,73  900,00  -  - 

101074 IBI ATOS 29 São Caetano do Sul - SP  200,00  340,00  -  - 

73004 IBI N. ESPERANÇA São Paulo - SP  344,15  344,15  -  - 

73018 IBIF AGUA RASA São Paulo - SP  500,00  -  -  - 

73019 IBF C. PATRIARCA São Paulo - SP  1.233,64  2.000,00  -  - 

73021 IBI V. MANCHESTER São Paulo - SP  250,00  -  -  - 

73040 IBF PQ. SAVOY São Paulo - SP  216,35  -  -  - 

73048 IBF V. MARIA São Paulo - SP  602,00  -  -  - 

73054 IBI JD. ITAMARATI São Paulo - SP  250,00  -  -  - 

73513 IBF JD. LARANJEIRAS São Paulo - SP  600,00  1.712,00  -  - 

77025 IBIF JD. PLANALTO São Paulo - SP  100,00  -  -  - 

100042 CIBIESP São Paulo - SP  -  1.000,00  -  - 

100914 1ª IBF C.TIRADENTES São Paulo - SP  -  418,00  -  - 

73026 IBB Sorocaba - SP  1.190,00  1.500,00  -  - 

73031 IBI Tatuí - SP  100,00  -  -  - 

73084 IBI Teodoro Sampaio - SP  1.368,00  1.000,00  -  - 

95070 CM. IBI Torrinha - SP  75,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL 18.373,18  18.921,15  1.077,59  - 
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2 CIBIMAT  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

78015 IBI Cáceres - MT  800,00  126,00  -  - 

78002 IBF Cuiabá - MT  611,75  45,00  -  - 

78005 IBIE Várzea Grande - MT  300,00  -  -  - 

100061 CIBIMAT Várzea Grande - MT  -  1.100,00  -  - 

95060 IBI VILA RICA Vila Rica - MT  393,40  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  2.105,15  1.271,00  -  - 

CIBIES  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

74501 IB CENTRAL Água Doce do Norte - ES  260,00  -  -  - 

74039 IBIF COQUEIRAL Aracruz - ES  790,00  1.000,00  -  - 

74075 IBI Guarapari - ES  500,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  1.550,00  1.000,00  -  - 

CIBIMINAS  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

74003 IB DA CONCORDIA Belo Horizonte - MG  650,00  -  -  - 

74016 IB HERMON Contagem - MG  250,00  -  -  - 

74009 IBI MANANCIAL Pitangui - MG  1.102,00  150,00  -  - 

74021 1ª IBI Uberlândia - MG  500,00  200,00  -  - 

74054 6ª IBI Uberlândia - MG  74,00  -  -  - 

75508 7ª IBI Uberlândia - MG  228,00  -  -  - 

100858 3ª IBI Uberlândia - MG  250,00  -  -  - 

101058 10ª IBI Uberlândia - MG  50,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  3.104,00  350,00  -  - 

CIBIERJ  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

101251 IBI Itaboraí - RJ  82,00  -  50,00  - 

100739 IBI EBENEZER Niterói - RJ  833,00  -  -  - 

74044 IBI MENDANHA Rio de Janeiro - RJ  850,00  -  -  - 

74053 IBI M. SOCORRO Rio de Janeiro - RJ  872,00  350,00  -  - 

101220 IBI P. VIDA ETERNA Rio de Janeiro - RJ  110,00  -  -  - 

102517 IBI C. DO CONSERTO Rio de Janeiro - RJ  145,00  -  -  - 

103404 IBI TORRE FORTE Rio de Janeiro - RJ  150,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  3.042,00  350,00  50,00  - 

CIBIEG  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

81013 IBI S. DOURADA Ap. de Goiânia - GO  495,95  -  -  - 

81018 1ª IBI Ap. de Goiânia - GO  1.062,50  600,00  -  - 

81502 2ª IBI Ap. de Goiânia - GO  534,68  -  -  - 

81503 IBI C. VERA CRUZ Ap. de Goiânia - GO  200,00  -  -  - 

101269 IBI PQ. MONTREAL Ap. de Goiânia - GO  207,50  -  -  - 

103399 CG.IBI DO EXPANSUL Ap. de Goiânia - GO  59,00  -  -  - 

81017 IBI SHEKINAH Catalão - GO  610,91  100,00  -  - 

81001 IBI S. HELENA Goiânia - GO  495,80  -  1.510,00  - 

81002 IBI JD. AMERICA Goiânia - GO  650,00  -  1.000,00  - 

81016 IBI P. DA VIDA Goiânia - GO  232,15  -  -  - 

100860 IBI MANAÉM Goiânia - GO  71,50  -  -  - 

101010 IBI LUZ E VIDA Goiânia - GO  223,60  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  4.843,59  700,00  2.510,00  - 

CRIBI-BC  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

79024 IBI A. DA ALIANCA Macapá - AP  49,00  -  -  - 

75003 IBI PLANALTO Brasília - DF  2.849,16  1.420,00  -  - 

75019 IBI ATOS Brasília - DF  190,00  -  -  - 

75030 IBI BETESDA Brasília - DF  225,00  -  -  - 

75016 IBI Valp. de Goiás - GO  1.167,00  600,00  -  - 

75012 IBI Paracatu - MG  1.842,89  900,00  -  - 

75050 IBI JD SERRANO Paracatu - MG  810,71  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  7.133,76  2.920,00  -  - 

CIBICE  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

77005 IBI PQ. DOIS IRMÃOS Fortaleza - CE  766,65  500,00  -  - 

77021 IB DA GRAÇA Fortaleza - CE  1.895,00  -  -  - 

100990 IBI Balsas - MA  1.186,01  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  3.847,66  500,00  -  - 

CIBIPE  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

100208 2ª IBIB Caruaru - PE  120,00  -  -  - 

100209 3ª IBIB Caruaru - PE  502,00  -  -  - 

101049 5ª IBIB Caruaru - PE  364,50  -  -  - 

103375 4ª IBIB Caruaru - PE  187,15  -  -  - 

77006 IBI EBENEZER Jab. dos Guararapes - PE  400,00  -  -  - 

77017 IBI L. DOS VALES Petrolina - PE  482,00  -  -  - 

100078 CG. IBIE IMBIRIBEIRA Recife - PE  318,00  -  -  - 

77034 IBIB Ribeirão - PE  323,82  750,00  -  - 

100217 IBI São Lour. da Mata - PE  262,00  280,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  2.959,47  1.030,00  -  - 

CIBIPB  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

103392 IBI SHALOM Bayeux - PB  150,00  -  -  - 

77003 IBIB Campina Grande - PB  -  280,00  -  - 

103401 IB NOVA VIDA Diamante - PB  88,00  -  -  - 

103373 IBI Remígio - PB  328,50  -  -  - 

77010 IBIB TIBIRI II Santa Rita - PB  1.200,00  -  -  - 

77049 IBIB M. MOURA Santa Rita - PB  -  600,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  1.766,50  880,00  -  - 

CIBIRN  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

77.082 IBI DO PANATIS Natal - RN  250,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  250,00  -  -  - 

CIBISA  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

77029 IBIB B. BENTES Maceió - AL  300,45  -  -  - 

77045 IBIF MANANCIAL Maceió - AL  332,00  -  -  - 

77075 IBI P. DO HORTO Maceió - AL  437,50  -  -  - 

77076 IB DA PAZ Maceió - AL  367,50  -  -  - 

100996 IBIF S. JORGE Maceió - AL  1.033,00  -  -  - 

103396 IBIG P. DO FRANCES Marechal Deodoro - AL  493,00  -  -  - 

100099 IBI MANANCIAL Satuba - AL  362,05  210,05  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  3.325,50  210,05  -  - 

CIBISBA  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

76001 IBF Aracatu - BA  -  300,00  -  - 

100526 IBFI Caetité - BA  366,00  -  -  - 

76005 IBIF Candiba - BA  1.046,33  1.600,00  -  - 

76006 IBIF Cândido Sales - BA  1.900,36  -  -  - 

76010 IBFI Guanambi - BA  2.430,08  2.100,00  -  - 

76028 IBIF Ituaçu - BA  329,00  -  -  - 

100251 IBIF Palmas de Monte Alto - BA  608,35  -  -  - 

100232 IBI TANQUE Pindaí - BA  569,00  -  -  - 

76016 IBI Riacho de Santana - BA  1.110,30  457,30  -  - 

101225 IBI Tanque Novo - BA  349,14  -  -  - 

74025 IBIF Divisa Alegre - MG  647,55  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  9.356,11  4.457,30  -  - 

CIBI-BA  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

103391 IBI SINAI Conceição da Feira - BA  170,00  -  -  - 

76009 1ª IBIF Feira de Santana - BA  1.078,00  -  -  - 

100646 5ª IBIF Feira de Santana - BA  279,64  -  -  - 

76030 IBI CAMPINHOS São Félix - BA  350,00  -  427,00  - 

TOTAL DA REGIONAL  1.877,64  -  427,00  - 

CIBIAR  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

78006 IBIE N. JERUSALEM Itacoatiara - AM  322,10  100,00  -  - 

100908 IBI Itacoatiara - AM  84,00  225,00  - 

79003 IBI AGAPE Manaus - AM  328,75  -  -  - 

79026 IBI M. SIAO Manaus - AM  250,00  -  -  - 

100522 IBI R. DOCE Manaus - AM  326,58  -  -  - 

79014 IBF Boa Vista - RR  150,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  1.461,43  100,00  225,00  - 

CIBI  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

79006 IBIF Rio Branco - AC  -  2.424,00  -  - 

79001 IBI Altamira - PA  6.600,00  5.454,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  6.600,00  7.878,00  -  - 

ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES  PCD ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

101250 IPI DO IPIRANGA São Paulo - SP  -  500,00  -  - 

102556 FRIEDLER IND. EIRELI Sinop - MT  -  1.250,00  -  - 

2135 ALDA A. MATIAS São Paulo - SP  -  100,00  -  - 

2121 ALLAN DE CARVALHO São Paulo - SP  -  400,00  -  - 

2136 ANGELA MARIA Biguaçu - SC  -  30,00  -  - 

724 CATIA APARECIDA Ribeirão Pires - SP  -  50,00  -  - 

911 DEBORA KOPACEK Santa Rosa - RS  -  100,00  -  - 

551 DENISE HAMMARS. São Paulo - SP  -  250,00  -  - 

685 DIONISIA ALBERTO Aracruz - ES  -  100,00  -  - 

1740 ELIANE HAMARS. Chapecó - SC  -  350,00  -  - 

1990 ELIAS KOSZELSKI Chapecó - SC  -  100,00  -  - 

1271 ELISEU ANTUNES Santa Maria - RS  -  30,00  -  - 



20

LT

Luz nas Trevas - Agosto/2022 - Edição 1055

8 Adm. Direta e Secretaria Executiva 30.190,05 10,65%

9 Adm. Indireta (Mat.Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/Eventos)

16.417,22 5,79%

10 Impostos/Taxas/ Docs. 12.035,77 4,25%

11 Contas de consumo 3.162,11 1,12%

12 Patrimônio e Manutenção 10.544,18 3,72%

Total 283.356,37 100%

1 Missões (miss. nac., transc. e secretaria) 182.539,56 64,42%

2 Seminário - Educação Teológica 2.692,00 0,95%

3 JET 2.818,03 0,99%

4 Mobi - Moc. Bat. Ind. 10.064,53 3,55%

5 FEPAS - Ação Social 8.307,95 2,93%

6 Editora Batista Independente 4.300,00 1,52%

7 Soc. Missionária 284,97 0,10%

Gráfico de Saída - Junho de 2022

0,95%

Seminário - Educação Teológica

Adm. Direta e Secretaria Executiva

Impostos/ Taxas/ Docs.

Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Eventos)
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3,55%
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1,12%
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0,99%
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1
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64,42%

1266 ELMA DE ABREU São Lourenço da Mata - PE  -  300,00  -  - 

2036 EVERALDO EUGENIO São Paulo - SP  -  50,00  -  - 

2138 FLAVIA DUARTE São Paulo - SP  -  100,00  -  - 

2038 FRANCIELLY GOMES Maceió - AL  -  70,00  -  - 

1952 GABRIEL C. SILVA São Paulo - SP  -  50,00  -  - 

917 GABRIELA DE OLIV. São Paulo - SP  -  50,00  -  - 

2215 GESSIKA BORGES Porto Alegre - RS  -  61,00  -  - 

593 HEBER DE OLIV. São Paulo - SP  -  100,00  -  - 

2151 INÊS PEREIRA São Paulo - SP  -  50,00  -  - 

1248 JACKSON FIPKE Senador Salgado Filho - RS  -  80,00  -  - 

2137 JANAINA PEREIRA São Paulo - SP  -  100,00  -  - 

2016 JOSE L. DA SILVA Campinas - SP  -  30,00  -  - 

2018 JUÇARA SEABRA São Paulo - SP  -  30,00  -  - 

1926 LORNA I. ARNDT Itapira - SP  -  100,00  -  - 

499 LUCAS LOUREIRO São Paulo - SP  -  100,00  -  - 

322 MARCONE HAHAN Porto Alegre - RS  -  350,00  -  - 

732 MARIA C. TABORDA Santa Rosa - RS  -  340,00  -  - 

2008 MARIA SILVA Chapecó - SC  -  90,03  -  - 

966 MICHELE DA SILVA Rolândia - PR  -  30,00  -  - 

1084 NELIO LAZZAROTTO Curitiba - PR  -  250,00  -  - 

2099 NEUSA G. SILVA São Paulo - SP  -  100,00  -  - 

2013 PEDRA DE ESCAPE Vila Velha - ES  -  250,00  -  - 

2112 POLLYANNA RIBEIRO Uberlândia - MG  -  40,00  -  - 

2116 RAFAEL PANISSO Santo André - SP  -  50,00  -  - 

2109 TÁBADA TABORDA São Caetano do Sul - SP  -  100,00  -  - 

2079 THAYS MOURA São Caetano do Sul - SP  -  100,00  -  - 

808 WANIA FERREIRA Vila Rica - MT  -  100,00  -  - 

TOTAL DAS ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES  -  6.331,03  -  - 

DEPÓSITOS SEM IDENTIFICAÇÃO  705,00  -  -  - 

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 138.465,84  67.888,53  11.163,09  - 

Retalhos de Esperança  400,00  -  -  - 

Materiais CIBI (Camiseta, cordão, bolsas)  639,01  -  -  - 

Inscrições Encontro Nacional  1.906,00  -  -  - 

Outras Entradas  1.228,22  -  -  - 

TOTAL GERAL DE ENTRADAS  R$ 221.690,69 
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V
amos começar pelo 
Intensivão. Para reportar este 
maravilhoso treinamento que 
aconteceu entre os dias 4 e 10 

de julho, compartilharei o que a Jessiane, 
de Campina Grande (PB) e Karolina, de 

do Instagram. Embora pudesse compar-
tilhar, também, depoimentos do Gustavo, 
de Goiânia; Elias, de Porto Alegre; Carla, 
de Brumado (BA); Vanessa, de Brasília; 
Ancarlos, do Rio de Janeiro; Jaonne, 
de Ribeirão do Penambuco; Daniel, do 

tantos outros que participaram e testemu-
nharam sobre o impacto do Intensivão 
MOBI em suas vidas, mas as postagens da 
Jessiane e Karolina transmitem perspec-

Jessiane publicou:
“Revitalize vem do verbo revitalizar. 

O mesmo que: revigore, reviva, revives-

Reanimar, revigorar, reavivar, reno-
-

nescer, realentar, reconfortar, revigoren-
tar, energizar, estimular e incentivar.

Líderes de jovens de todo o país, cultu-
ras e sotaques diferentes em um só propó-
sito: conduzir outros a Cristo.

Uma semana, sete dias, treze aulas, 
treze professores; manhã, tarde e noite. 
Comunhão, diversão, choro, desabafo, 
conselhos, ombro amigo, gratidão, sentar 
à mesa, café, escutatória, testemunhos... 

Precisamos focar. Revitalize, realinhe 
seus passos, redirecione sua agenda, reor-
ganize suas prioridades. Ouça Quem te 
chamou. Abençoe um abençoado, pois ‘o 

-

céu regula a cidadania da terra’. Amplie, 
comunique, não pare. 

O reino se faz entre amigos e, cá pra 
nós, eu ganhei muitos (todos nós ganha-

Se você não segue a Karolina e não leu 
o que ela publicou em seu Instagram sobre 
o Intensivão, eu vou contar a você o que 
foi publicado. Ela disse tudo isso que você 
vai ler a partir dos dois pontos: “Não há 
palavras que dimensionem o tamanho dos 
sentimentos que vêm à tona quando relem-
bro cada momento vivido durante a sema-
na que estive nesse lugar. Pessoas tão dife-
rentes umas das outras e, ao mesmo tem-
po, parecidas… pelo simples ato de amar, 
estar em comunhão, viverem pelo mesmo 
propósito. Foram sete dias INTENSOS 
e que a cada anoitecer ou amanhecer, ao 

-
de era de querer continuar onde estávamos 

INTENSIVÃO MOBI, FÉRIAS PARA MISSÕES 
E MUITAS ANDANÇAS PELOS “BRASIS” – 
MUITO PARA CONTAR DE UM MÊS
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MOBI

Pr. Eliseu de Lima
Pastor e 

Diretor Nacional da MOBI

e com as pessoas com quem estávamos, 
pois o “AMO ESTAR ONDE ESTOU” se 
tornou uma grande verdade em tão pouco 
tempo, em um lugar desconhecido para 
muitos que estavam vivendo tudo aquilo 
pela primeira vez. 

super tarde nem nos afetava, pois apro-
veitávamos tanto cada momento que nem 
sabíamos o que era se sentir exausto. 
Tantos testemunhos maravilhosos em que 
os olhos brilhavam de amor por Deus e as 
lágrimas eram de felicidade por saber que 
temos um Pai que cuida tão bem de nós. 
Histórias de vida inspiradoras, em que 
aprendemos que é preciso enxergar a be-

leza no inverno, e outras pelas quais per-
cebemos mais uma vez quão grandioso e 
misericordioso é o nosso Deus. Se fosse 
detalhar cada momento e sentimento, da-
ria uma bela história; história essa que 

-

O que mais? Aquecidos pelo culto ao 
redor da fogueira, avivados pelo Espírito 
Santo, encorajados pelos amigos, encan-
tados pela brasilidade e poesia do cantor 
João Alexandre e acrescentados pelas ri-
quíssimas aulas de excelentes professo-

de participação, cada participante levou 
na mochila memórias maravilhosas, se-

mentes preciosas, a alegria de saber que 
não está só e a convicção de que o Senhor 
da seara continua chamando e capacitan-
do trabalhadores.”

-
to da programação, a parte prática dos 
participantes, ocorrida em uma de nossas 

Campinas (SP), onde eles serviram com 
louvor, música, artes, testemunhos, ora-
ções e ministração da Palavra de Deus. 
A proposta foi para lembrá-los que uma 
programação da MOBI não acaba quando 
“acaba”. Imprimir no viver é o dever de 
casa.

Este é o nosso jeito @mobi.brasil de 
preparar novas gerações.

Mande uma mensagem de WhatsApp para (19) 983323-0559 e receba 
um curso completo e gratuito com mais de 50 dicas para programações com 

SOU LÍDER DE JOVENS, E AGORA?

MAIS INFORMAÇÕES
Facebook: Mobi.Brasil
Instagram: mobi.brasil
website:
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FÉRIAS PARA MISSÕES E 
ANDANÇAS PELOS “BRASIS”

S
obre Férias para Missões e 
as muitas andanças pelos 

edição. Enquanto isso, você 
pode ver fotos, textos, vídeos e depoi-
mentos sobre as quatro equipes, em 
quatro lugares, pelo nosso Instagram 

) e o documentário 
Mario Quintana (Porto Alegre), “Do 
Caos à Esperança”, produzido pela 
Equipe de Férias para Missões da 
MOBI 2022 em Porto Alegre (RS), dis-
ponível no YouTube da MOBI.

P
ara muitos, Mario Quintana é 
conhecido como “o poeta das 
coisas simples”. Para Dona 
Anita, Bianca, Dona Isabel, 

Ana, Arthur, Byl e outras 60 mil pes-
soas, no entanto, é o lugar onde eles 
moram. Menos de uma semana de en-
contros, escutas, gravações e edição, 
e a comunidade do Mario Quintana 
(Porto Alegre) pôde assistir o docu-
mentário sobre suas próprias histórias 
de dores e superações documentadas 
em “Do Caos à Esperança”. Foi apre-

“
É um erro ceder a desejos pe-
caminosos, tendo o sentimen-
to como guia existencial.”
“Liberdade financeira não é 

ter dinheiro para fazer o que eu que-
ro. É ter paz, menos preocupação e 
menos ansiedade quanto ao dinhei-
ro.”

“A cidadania do céu regula a cida-
dania da terra.”

MOBI EM POUCAS PALAVRAS

Em setembro tem mais!

sentado para a comunidade na mesma 
semana de gravação e agora disponí-
vel para todo o mundo no YouTube da 
MOBI.

Do Caos à Esperança
Direção Geral: Eliseu de Lima
Edição: João Pedro Camilo
Assistentes Gerais: Equipe Férias para 
Missões da MOBI 2022 no Bairro 
Mario Quintana (Porto Alegre) em ju-
lho de 2022.

DOCUMENTÁRIO MARIO 

DO CAOS À ESPERANÇA
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E
spiritualidade ou misticismo? 
Duas coisas diametralmente 

-
tantes que, não raramente, são 

muito confundidas no meio religioso e, 
infelizmente, nós cristãos evangélicos 
não somos exceção. Com muita triste-
za, testemunhamos o misticismo alo-
jado muito confortavelmente em nossa 
cultura e prática religiosa, usurpando 
levianamente o lugar do que deveria 
ser o exercício e a manifestação de uma 
espiritualidade genuína, saudável e pu-
jante em nossas vidas e em nossas cele-

até com certo orgulho, que não somos 
idólatras; não adoramos outros deuses; 
não cremos, não praticamos e nem ca-
recemos de rituais de encantamento, re-
líquias ou objetos mágicos; não cremos 

etc. Todavia, não sei até onde isso seja, 

ESPIRITUALIDADE OU MISTICISMO?

de fato, uma realidade. Creio que pre-
cisamos acordar, despertar, recobrar o 
discernimento e corrigir alguns cursos, 

há muito tem penetrado, contaminado 
e deturpado o pensar e o viver cristão. 
Há muito tempo temos substituído uma 
relação diária e pessoal com Deus por 
coisas meramente exteriores, tais como: 
mera aparência, usos e costumes, luga-
res sagrados, mantras, objetos ungidos, 
etc. Não é difícil encontrarmos, em re-
sidências de irmãos, a Bíblia aberta no 
Salmo 23 ou no 91, como se isso, por si, 
mudasse a atmosfera espiritual da casa; 
irmãos que pensam que o batismo salva; 
que o ato da apresentação da criança, por 
si, já resolve tudo; que a participação na 

Jordão tem um efeito mais poderoso; que 
um arrepio em algum momento do cul-

-

jos é mais poderosa e gloriosa do que a 
habitação do Espírito Santo; que a vida 
cristã pode se resumir a meras práticas, 
celebrações, momentos, exterioridades e 

Ser místico é mais fácil do que ser 
espiritual – sem sombra de dúvidas. 
Quando falamos de misticismos, fala-
mos de práticas, de crendices, de mera 
aparência, de coisas exteriores. Não que 
a espiritualidade não deva ser externa-

e quando é real, não pode ser contida, 
escondida ou abafada; pelo contrário, 
irá naturalmente manifestar-se na vida e 
através dos que realmente a possuem. Já 
o místico é aquele que pode até mesmo 
parecer espiritual, mas, de fato, não o é. 
Sua prática, seu linguajar, e alguns costu-
mes ou hábitos podem não ter sido rege-
nerados, ou, por alguma razão, não se de-
senvolveram nem amadureceram. Jesus 

O que tem sido a igreja de nossos dias: mística ou espiritual?
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declara que aqueles vivem de aparência 
são “sepulcros caiados”: bonitos por 
fora, com uma boa aparência, mas ainda 
mortos por dentro. Aparentam vida, mas 
não a tem (Mt 23.27-33). Paulo chama 
de lata vazia: muito barulho, nenhuma 
substância (1Co 13.1). A verdade, por 
mais dura que seja, e por mais que nos 
doa admiti-la, é que cada vez mais temos 
abandonado a verdadeira espiritualida-
de, substituindo-a pela aparente conve-
niência do misticismo religioso. Nossa 
ênfase está cada vez mais na aparência 
do que no que devemos ser no íntimo; 
está cada vez mais no que fazemos do 
que naquilo que somos; está cada vez 
mais no que as pessoas pensam sobre 
nós do que em quem somos de verdade e 
em como Deus nos vê. Damos mais im-
portância a como nos sentimos e na ava-
liação das pessoas do que na aprovação 
ou desaprovação do próprio Deus. Onde 
será que está o problema? Qual ou quais 
são as causas? Como corrigir? Além do 
nosso coração enganoso (Jr 17.9-10 e 
Pv 4.23), penso que o grande problema 
está no tipo de “evangelho” que tem sido 
anunciado. Parece um produto de merca-
do que está sendo vendido, pregado sob 
o rótulo de “evangelho”. Uma mensa-

gem incapaz de gerar novo nascimento 

“evangelho” sem graça e, consequen-
temente, sem consciência; sem Cristo e 
sem a verdadeira vida. Tal produto não 
pode atrair e conquistar nada mais que 
meros consumidores, praticantes de de-
terminados hábitos, reduzindo a essência 
à mera aparência. 

A verdadeira espiritualidade é cris-
tã e reside na ação poderosa e insubsti-
tuível da rendição do pecador diante da 
mensagem do Evangelho, a pregação da 
Mensagem da Cruz que anuncia o amor 
de Deus que, pela graça, em Cristo, per-
doa o homem arrependido, conceden-
do-lhe a vida eterna (Rm 10.17; João 
3.16). A verdadeira espiritualidade se de-
senvolve no andar cotidiano com Deus, 
em uma novidade de vida em Cristo, 
enquanto nos alimentamos diariamente 
de sua Palavra, numa vida de oração e 
jejum, no hábito de congregar e na com-
preensão cada vez mais sólida e madura 
de que agora é Cristo quem vive em nós. 
A verdadeira espiritualidade consiste 
em ter Cristo como verdadeiro Senhor e 
Salvador, como único Deus, como único 
alvo e razão de todo nosso ser e viver. A 
verdadeira espiritualidade é viva, é laten-

te, é pujante, é inconfundível e inegável; 
é uma chama poderosa ardendo na alma, 
agindo de dentro para fora; a verdadeira 
espiritualidade é bem resolvida; trans-
cende toda e qualquer circunstância. É, 
de fato, poderosa, pois tem sua fonte em 
Deus e na relação com Ele. Precisamos, 
como pastores e igrejas, jogar fora toda 
futilidade, toda vanglória das aparências 
vazias, e voltar à genuína espiritualidade 
que salva, transforma, alimenta, susten-
ta e dá sentido à nossa existência. Como 
bem retrata o velho hino: “Vivo feliz, pois 
sou de Jesus e já desfruto gozo da luz. 
Sou, por Jesus, herdeiro de Deus; Ele me 
leva à glória dos céus. Canta, minh’al-
ma, canta ao Senhor! Rende-Lhe sempre 
ardente louvor”.

Somos todos CIBI. Somos todos 

Pr. Jackson Jean Silva
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VAMOS REFLETIR

O 
texto de Ezequiel 37.1-10 nos 
revela, exatamente, a condição 
do ser humano sem o Espírito 

Essa era a condição de Israel como na-
ção; essa é a condição de cada pessoa sem 
Jesus, mas também é a condição de boa 
parte da igreja, pois tem se conformado 
com o mundo.

No texto, o profeta Ezequiel é convo-
cado a profetizar a um vale de ossos secos. 
Hoje, também, Deus precisa de vozes pro-
féticas que profetizem vida a um povo que 
é chamado “povo de Deus”, mas que, em 
nossos dias, tem se parecido, e muito, com 
um vale de ossos secos. Ah, quanto preci-

precisa de vozes proféticas em meio aos 
ossos secos de nosso tempo e, para isto, é 
necessário termos consciência de quatro 
profundas verdades: 

1. É PRECISO TER A 
CONSCIÊNCIA DE QUE DEUS
NOS LEVA E NOS QUER EM 
LUGARES E SITUAÇÕES
DIFÍCEIS PARA SERMOS
RELEVANTES. 

ser luz na luz. -
culdades, aí estará o campo preparado para 
o agir de Deus. Ele nos quer em situações 
ou lugares onde a necessidade é maior. 
Raramente entendemos isso, pois ninguém 
quer estar em lugares difíceis. Ezequiel é 
levado a um lugar desagradável, mas era 

exatamente o lugar em que ele precisava 
estar e profetizar. Deus quer nos mostrar 
que Ele é Deus em qualquer ambiente ou 
circunstância.

2. PRECISAMOS TER 
CONSCIÊNCIA DE QUE DEUS
DESEJA QUE EXERCITEMOS A 
NOSSA FÉ.

Deus faz uma pergunta ao profeta para 
despertar a sua fé: “Poderão reviver esses 
ossos?” A resposta de Ezequiel manifesta 
que ele crê que para Deus não há impos-
síveis. O mover de Deus acontece sempre 
que exercitamos a nossa fé. Ele pode fazer 
sem a nossa fé? Pode, Ele é Deus e pode 
tudo. Porém, Ele quer que acreditemos em 
coisas grandes, que sonhemos e pensemos 
coisas grandes. Precisamos olhar para “os 
ossos secos” de nosso tempo e crer que 
Deus é capaz de tornar a lhes dar vida. 

3. É NECESSÁRIO QUE 
TENHAMOS CONSCIÊNCIA DE 
QUE DEUS DESEJA E ESPERA A 
NOSSA PARTICIPAÇÃO EM SUA 
OBRA. 

Deus não precisa de nós, mas quer con-
tar conosco. Ele poderia fazer os ossos re-
viverem, porém manifesta o desejo de que 

Ele quer que a nossa fé se transforme 
em ação; Ele quer que haja proclamação 
acompanhada de expectativa de que algo 
sobrenatural, de fato, acontecerá. É preciso 
que criemos a expectativa de que Deus res-

ponderá aos nossos clamores e às nossas 
orações. Encerramos recentemente nossa 
Campanha de 40 dias de Jejum e Oração, 
portanto, criemos expectativas de vermos 
os ossos sendo sacudidos e ganhando vida.

4. É IMPORTANTE QUE 
TENHAMOS CONSCIÊNCIA DE 
QUE ENQUANTO OBEDECEMOS,
O AGIR DE DEUS ACONTECE. 

É linda a expressão “enquanto eu profe-
tizava”. A obediência aliada à fé traz resul-
tados visíveis; as coisas começam a acon-

fazer, Ele será o responsável pelos resulta-
dos. Continue profetizando sobre os “ossos 
secos”; continue fazendo o que o Senhor 

Que haja essa clareza em nosso cora-
ção: Deus nos leva a lugares e situações 
difíceis, porque é aí o seu campo de espe-
cialidade. Ele quer nos ver crescendo na fé. 
Deus deseja que participemos de sua obra, 
de seus milagres; Ele não nos quer como 
meros expectadores para aplaudir o que 
Ele faz. Ele quer que nos alegremos fazen-
do com Ele. Enquanto obedecemos, Ele 
age; é uma questão de obediência. Deus 
nos chama para sermos profetas em meio 
aos “ossos secos” de nosso tempo.

PROFETAS NUM VALE DE OSSOS SECOS

Pr. Eliéser Corrêa de Souza
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A CENTRALIDADE DA PALAVRA

A 
Reforma Protestante foi 
embasada em cinco pila-
res, que chamamos de “As 
Cinco Solas”: Soli Deo 

Gloria – Gloria somente a Deus; Sola 
Fide – Somente a fé; Sola Gratia – 
Somente a Graça; Solus Christus – 
Somente Cristo; Sola Scriptura – Só 
a Escritura.

A Palavra (de Deus) voltou a ocu-
par o espaço que jamais deveria ter 
perdido. Olhando para a igreja de nos-
sos dias constatamos que precisamos 
de um novo retorno à Palavra. Nesse 
tempo de pós-verdade, a Palavra de 

Deus continua sendo a única Verdade 
e, se não nos apegarmos a ela, su-
cumbiremos, pois a igreja só deixou 
de ser relevante quando se afastou da 
Palavra.

Jesus priorizava o ensino da Palavra; 
as curas e milagres eram somente a ex-
pressão de sua compaixão pelos neces-
sitados, e acompanhavam a pregação. 
No texto da Grande Comissão (Mc 
16.15-20), Jesus ordena a seus discípu-
los que pregassem o Evangelho a toda 
criatura, e os sinais acompanhariam a 
pregação. A pregação do Evangelho 
deve ser o “carro chefe”.

Marcos 4.33,34 nos ensina pelo 
menos três grandes verdades:

1. VALORIZAR A EXPOSIÇÃO 
DA PALAVRA – V.33A 

Exposição significa “apresen-
tação organizada de um assunto”. 
Jesus fazia uma clara explanação das 
Escrituras. Em Lucas 24.17 quando 
expõe a Palavra aos dois discípulos 
no caminho de Emaús, diz o texto que 
“começando por Moisés, passando 
pelos profetas lhes expunha todas as 
Escrituras”. 

Duas coisas importantes a serem 

JET
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destacadas: toda Escritura e a clareza 
de sua exposição – “Toda Escritura é 
inspirada e proveitosa para corrigir, 
educar, orientar e habilitar para toda 
boa obra” (2Tm 3.16,17).

2. RESPEITAR A LIMITAÇÃO
DOS OUVINTES – v.33b 

Jesus respeitava a capacidade de 
entender de seus ouvintes. Precisamos 
avaliar se as pessoas estão entenden-
do o que estamos ensinando. Às vezes 
parece que não estão, pois não há uma 
resposta prática. Porém, olhando para 
Jesus, vamos encontrá-lo ensinando 
com clareza e as pessoas, também, 
não praticando. Então, não devemos 
usar como parâmetro esse indicador 
(se as pessoas praticam é porque en-
tenderam e se não praticam é porque 

é assim. O que acontece é que muitas 
vezes as pessoas entendem, mas não 
estão dispostas a obedecer porque 

exige renúncia e entrega, e muitos 
não estão dispostos a isso.

O que precisamos é ter plena con-
vicção de que a mensagem foi trans-
mitida com tal clareza que a pessoa 
mais inculta possa entender. Não de-
vemos teologizar nossa mensagem, 
mas simplificá-la ao máximo para 
que o maior número de pessoas en-
tenda.

3. É NO DISCIPULADO QUE
ALCANÇAMOS OUTRO NÍVEL
DE COMPREENSÃO – v. 34

Em particular Jesus esclarecia 
seus discípulos e dissipava as dúvi-
das. Aprendemos aqui duas lições 
importantes: é no particular, na leitu-
ra pessoal, na intimidade com Jesus 
que mais crescemos no conhecimento 
das Escrituras e quando discipulamos 
alguém, essa pessoa alcança um en-
tendimento maior do que na pregação 
pública, pois podemos, em particular, 

dirimir dúvidas e esclarecer o que não 
foi compreendido. 

Por essa razão, devemos acompa-
nhar os novos convertidos para aju-
dá-los a entender melhor a Palavra de 
Deus, investindo no discipulado.

Jesus nos ensina que devemos 
valorizar e priorizar a exposição da 
Palavra; nos ensina que devemos res-
peitar as limitações dos ouvintes e 
nos ensina que é no particular, com 
Ele, que podemos aprender mais. É 
no discipulado que podemos ajudar 
a esclarecer os novos discípulos de 
Jesus.

Pr. Eliéser Corrêa de Souza



30

LT

Luz nas Trevas - Agosto/2022 - Edição 1055

E
ste assunto me fascina. Onde 
tem alguém falando sobre 
composição, lá estou eu. 
Gosto de estar sempre por 

dentro, não só das novidades, mas tam-
bém do modo como outras pessoas 
compõem suas músicas. Em nosso meio 
cristão procuro conhecer de tudo. E sabe 
o que descobri? Que tem muita gente na 
igreja compondo muito bem por esse 
Brasil afora. Existem canções lindíssi-
mas, enquanto outras nem tanto. Muitas 
são boas e com condições de ensinar a 
Palavra de Deus. Alguns músicos têm a 
intenção de apenas evangelizar, outros 
de tocar na igreja.

Em tudo isso, no entanto, percebo 
também algo de errado. Muitos estão 
apenas preocupados em cantar canções. 
Simplesmente mostrando a música de 
sua preferência ou a própria voz. Nesse 
caso, penso que a alternativa seja a com-

posição. São poucos os que querem 
compor suas próprias músicas, de modo 
que suas canções sejam ferramentas de 
adoração – músicas congregacionais 
que possam ser facilmente executadas 
por qualquer igreja. A verdade é que há 
um problema de fonte de inspiração. 
Alguns imitam outras músicas de suces-
so, pegando o embalo na moda. Percebo 
também um excesso de traduções de 
músicas estrangeiras, algo que sempre 
aconteceu, mas não em demasia como 
hoje.

Eu sou um compositor, um adorador 
que se utiliza da música para expressar 
sua vida de louvor ao Senhor. Ouvi uma 
frase que diz: “Os adoradores não com-
põem as músicas, apenas escrevem o 
que recebem do Espírito Santo”. Sendo, 
então, assim, não somos compositores, 

nessa arte da composição há algumas 

décadas e quero propor que foquemos 
na adoração bíblica. Aqui vão algumas 
dicas para ajudá-lo nesta caminhada, de 
modo que você possa compor as pró-
prias canções.

1. NÃO TENHA MEDO DE 
COMPOR

Muitos são excelentes músicos e can-
tores, servindo ao Senhor com seus mi-
nistérios em igrejas locais. Sabem de cor 
e salteado muitas músicas e têm unção 
para ministrar. Porém, quando a história 
é compor canções próprias, o medo os 
paralisa. É do caráter do músico o perfec-
cionismo. O músico se cobra muito, se 
disciplina para aprender seu instrumen-
to ou para cantar tecnicamente correto. 

que qualquer coisa que ele mesmo crie 
esteja em um nível aceitável para poder 
mostrar a outras pessoas. Isto precisa ser 

MÚSICA EVANGÉLICA BRASILEIRA – AS 
CANÇÕES DE HOJE SÃO FERRAMENTAS DE 
ADORAÇÃO BÍBLICA?
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superado, pois existe uma verdade liber-
tadora para aqueles que têm medo: Deus 
tem um coral de anjos à sua disposição 

do que a mais bela e linda música que al-
guma vez já foi executada em louvor ao 
Senhor aqui na terra. Logo, em termos 
técnicos e de qualidade, Deus já tem o 
melhor lá no céu. Para que precisa do 

Ele deseja. A Bíblia diz: “Não é a força 
do cavalo que lhe dá satisfação, nem é 
a agilidade do homem que lhe agrada; o 
Senhor se agrada dos que o temem, dos 
que colocam a esperança no seu amor 
leal” (Sl 147.10,11). Abandone seus 
medos e coloque para fora as canções 
que estão dentro do coração.

2. NÃO PENSE, COMPONHA

“Encontrando Forrester”. O ator princi-
pal é o Sean Connery, que faz o papel 
de um escritor idoso, que está recluso 
há muitos anos em seu apartamento. Ele 
escreveu um único livro que se tornou 
um bestseller
ajuda um jovem aspirante a escritor a 
melhorar sua escrita. Em certa altura do 

-
te a uma máquina de escrever e orde-
na: “Escreva”. O jovem pergunta: “O 
que vou escrever? Não estou inspirado 
agora!”. O velho esbraveja: “Escreva! 
Bata nas teclas. Escreva o que vier à sua 
mente. O escritor escreve. Depois você 
corrige. Escreva!”.

Usando como ilustração, quero dizer 
a você que assim como o escritor escre-
ve, o compositor compõe. Muitos pen-
sam que as canções vêm assim, todas 
prontinhas, com cifra e tudo diretamente 
da bandeja do anjo para as nossas men-
tes. Não é assim que funciona. É preciso 
provocar a inspiração, não esperar que 
ela apareça do nada. Comece o processo 
exercitando todo dia um pouco. No iní-
cio, não se preocupe com formas, rimas, 

métrica, tonalidade e ritmo. Tome um 
instrumento melódico como violão ou 
teclado e toque uma canção nunca antes 
tocada. Se você não sabe tocar, mas can-
ta, grave em seu celular ou algum outro 
aparelho enquanto você canta essa nova 
canção. Neste processo sairão coisas 
boas. Sairão coisas ruins. Sairão coisas 
péssimas. Sairão coisas divinas. Separe 
aquilo que é bom e pode ser melhorado. 
Jogue fora o resto. É dessa forma que 
as novas canções têm possibilidade de 
existir.

3. COMPONHA EM PARCERIA
Existem muitas músicas compostas

em parceria com um ou mais compo-
sitores. Muitos fazem músicas juntos, 
trocam composições entre si, um grava 
as músicas compostas por outros e vice-
versa. Se você é um bom instrumentista, 
mas não muito bom nas letras, pode pro-
curar um(a) parceiro(a) para compor. Ou 
se seu negócio são as letras e rimas, mas 
não é muito bom em um instrumento, 
pode ter ajuda também. Existem aqueles 
que tocam e escrevem, mas estão em um 
nível mais básico, e podem ser abençoa-
dos por irmãos que são mais exímios em 
tais áreas. 

4. COMPONHA A PARTIR DA
PALAVRA DE DEUS

A Palavra de Deus deve ser a fonte 
primeira de todo compositor. Cantar a 
Palavra de Deus é algo poderoso e im-
pactante. Existem muitos compositores 
que usam seu dom “musicando” os ver-
sículos bíblicos; muitos até exatamente 
iguais ao registrado na Bíblia. As his-
tórias, a vida dos personagens bíblicos, 
a história de Jesus, os temas teológicos 
como salvação, redenção, regenera-
ção; as profecias e, principalmente, os 
Salmos, são um material vasto e precio-
so para compositores de todas as eras. 
Mas para isso é necessário ler e meditar 
na Palavra de Deus. Conhecer a Palavra 

de Deus a fundo é requisito fundamen-
tal para qualquer compositor. E como 
a Palavra se renova a cada manhã, uma 
canção baseada na própria Palavra de 
Deus renovar-se-á da mesma forma.

5. O SERMÃO DO PASTOR É UMA
ÓTIMA FONTE PARA NOVAS 
CANÇÕES

Para pregar, o pastor prepara seu ser-
mão trabalhando de forma semelhante 
a uma composição musical. Ele recebe 
uma inspiração, mas, assim como uma 
pedra bruta, vai lapidando e lapidando 
até que ela se torna uma bonita pedra po-
lida. Logo, quando um compositor ouve 
um sermão e se inspira nele, já está com 
meio caminho andado. Basta continuar 
trabalhando e polindo, para transformar 
o discurso narrativo em um discurso me-
lódico. Por isso, comece a prestar mais 
atenção ao que os pregadores estão pre-
gando. Se o pregador trabalhou bem em 
seu sermão, poderá lhe ser muito útil 
para a composição de uma nova canção. 
Isto poderá abençoar a igreja, pois nada 
melhor para a compreensão de uma ver-
dade bíblica do que cantarmos aquilo 
que acabamos de ouvir na pregação. 

compositor: ainda há lugar no repertório 
de adoração da igreja para muitas músi-
cas. Não tenha vergonha. Deus contem-
pla seu coração e sabe exatamente o que 
fazer com suas canções. Eu creio que as 
canções do céu vão descer aqui na terra, 
através de instrumentos como você e eu. 
E Jesus será exaltado. Que Ele cresça e 
nós diminuamos.

Leandro Silva
é pastor na IBI no Jd. Itamarati 
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UMBI PROFISSIONAIS

A
mados colegas, temos tido 
grande preocupação quanto 
à saúde emocional de nosso 
corpo de obreiros. A diretoria 

da UMBI, em vários momentos, conver-
sou sobre o assunto e oramos, buscando 
a direção do Senhor, pois não basta so-
mente vontade – precisamos de recursos. 
Hoje, mesmo que haja necessidade, a 
UMBI não tem como custear o tratamen-
to psicológico de um colega e/ou familiar, 
contando apenas com as anuidades.

Atualmente, a UMBI dispõe de um 

nossos colegas através do WhatsApp, 
e-mail, telefone e Skype, sem custo al-
gum, observando apenas a disponibili-

escolhido pelo aconselhando, pois trata-se 
de um trabalho voluntário. Porém, uma 

-
lise, entenda que o acompanhamento ape-
nas pelas redes sociais e telefone não seja 

atendimento em uma clínica, onde, neste 
caso, o custo do tratamento será por conta 
do paciente. Importante ressaltar também 
que este cuidado vai além da esfera emo-
cional. Visando ampliar nosso cuidado, 

-
-

buir com nosso ministério.

Havendo próximo ao paciente uma 
-

tes a este grupo de voluntários, o mesmo 
será encaminhado para um tratamento 
com um valor diferenciado. Este recurso 

está à disposição de todos os pastores(as) 
e cônjuges. A partir do recebimento deste 
informativo, havendo necessidade, pode-

relacionados:

UMBI
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ADVOGADO
Carolinne Ponsoni Fiuza Panisso
Igreja Batista Independente São Caetano do Sul
Especialidade: Direito Previdenciário (INSS)
E-mail: carol.ponsoni@yahoo.com.br
WhatsApp: (11) 96173-7865
Cidade: Santo André (SP)

CONTADOR
Marcone Hahan de Souza 
Igreja Evangélica Batista Betel de Porto Alegre 
Especialidade: Contador
E-mail: marcone@mmcontabilidade.com.br   
WhatsApp: (51) 98441-4614

MÉDICO
Giovani Kopacek 
Igreja Batista Independente em Santa Rosa
Especialidade: Ginecologista/Obstetra
E-mail: giovanikopacek@yahoo.com.br
WhatsApp: (55) 99664-4321

NUTRICIONISTA
Julia Marques
Igreja Batista Independente em Vila Maria
Especialidade: Nutricionista
WhatsApp: (11) 99701-9367 
Cidade: São Paulo (SP)

PSICANALISTA
Pr. Samuel Targino
Pastor da IBI Jundiaí (SP)
Especialidades: Psicanalista clinico.
Pós-graduado em saúde e dependência química;
Pós-graduado em psicologia clínica e psicanálise;
Pós-graduado em terapia cognitiva comportamental;
E-mail: starginodasilva@gmail.com
Telefone: (011) 4584-5128
WhatsApp: (011) 94374-9518

PSICÓLOGOS
Bruna Binelo de Avila
Igreja Batista Independente do Vale do Sinos (São Leopoldo)
Especialidade: Psicóloga
E-mail: avila.bruna@gmail.com
WhatsApp: (51) 98243-4818

Christyane Fernandes da Silva
Segunda Igreja Batista Independente em Sapucaia do Sul
Especialidade: Aconselhamento, Psicoterapia Pas-

toral, Palestrante e Coordenadora Pedagógica
E-mail: chris.psico32@gmail.com
WhatsApp: (51) 98947-8712
Cidade: Esteio (RS)

Especialidade: Enfermagem e Psicologia clí-
nica, cursando Terapia sistêmica
E-mail: debora.kopacek@hotmail.com
WhatsApp: (055) 99978-4321
Cidade: Santa Rosa (RS)

Miriã Lima

Especialidade: Psicologia clínica
WhatsApp: (077) 8116-0169
Cidade: Guanambi (BA)

Rodrigo dos Santos

Especialidade: Psicologia clínica
E-mail: ro_crist@hotmail.com
WhatsApp: (011) 99548-7309
Cidade: São Paulo (SP)

Roseli Kühnrich de Oliveira
Igreja Batista Betel – Porto Alegre (RS)
Especialidade: Psicologia clínica
WhatsApp: (051) 99806-8720   
Cidade: Porto Alegre (RS)

Traudi Lentz da Silva

Especialidade: Psicologia clínica
WhatsApp: (011) 95027-5577
Cidade: São Paulo (SP)

Wanessa Ketlley Macedo Serrador
Igreja Batista Independente Betel
Especialidade: Psicologia clinica
E-mail: wanessaserrador1996@outlook.com
Telefone: (095) 9810-73791
WhatsApp: (095) 98107-43791
Cidade: Boa Vista Estado: Roraima

Atenciosamente,
Diretoria/UMBI

RELAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 
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UMBI

“‘O que posso fazer para ajudá-la?’, perguntou Eliseu. ‘Diga-me, o que você tem em casa?’ ‘Não 
tenho nada, exceto uma vasilha de azeite’, respondeu ela.” (2Rs 4.2)

O MILAGRE DA MULTIPLICAÇÃO DO AZEITE

E
ssa é uma das histórias mais 
importantes e lindas no 
vasto currículo ministerial 
do profeta Eliseu. Sucessor 

de Elias, recebera porção dobrada do 
espírito profético que havia em Elias: 
“Eliseu respondeu: ‘Peço-lhe que eu 
receba uma porção dobrada do seu 
espírito e me torne seu sucessor’” 
(2Rs 2.9 – NVT). Não foi sem moti-
vo que Eliseu realizou, pela mão do 
Senhor, o dobro de ações miraculosas 
que Elias e ainda teve a experiência 
de ser levado aos céus sem experi-
mentar a morte.

Eliseu é abordado pela viúva de 
um dos discípulos dos profetas. A 
situação era tensa e difícil. A viuvez 
trouxe um conflito familiar, com dí-
vidas financeiras e o perigo real de 
perder os filhos para seus credores 
que, como forma de pagamento de 

dívidas, os tornariam seus escravos. 
Numa angústia concreta, a viúva 
vai ao profeta na esperança de que 
Deus pudesse fazer algum milagre. A 
“fama” de Elias e Eliseu foi notória 
na história de Israel e para seus con-
temporâneos.  

Diante da dificuldade relatada 
pela viúva, Eliseu faz uma pergunta: 
“O que posso fazer para ajudá-la?”. 
Ajudar as pessoas, servir uns aos ou-
tros – essa é a dinâmica do Reino de 
Deus. As páginas da Bíblia Sagrada 
vão nos apresentar muitas ações nes-
sa direção. Isso fica claro no ensino 
bíblico sobre o amor ao próximo, 
como discorre Paulo ao Romanos: 
“Não devam nada a ninguém, a não 
ser o amor de uns pelos outros, pois 
aquele que ama seu próximo tem 
cumprido a lei” (Rm 13.8).

Contudo, diante dos desafios de 

situações adversas e complicadas, 
por vezes nos sentimos limitados e 
impotentes. É aí que entra o sobre-
natural de Deus. Precisamos estar 
conectados com o Espírito Santo e 
vivendo o sobrenatural de Deus.

É interessante notar que neste epi-
sódio bíblico aprendemos que Deus 
usa aquilo que temos. Eliseu ainda 
pergunta à viúva: “Diga-me, o que 
você tem em casa?”. Ela tinha uma 
vasilha de azeite. Quando o Senhor 
Jesus viu a multidão e mandou que 
seus discípulos lhes dessem de comer, 
eles se sentiram completamente im-
potentes – “Eles lhe disseram: ‘Isto 
exigiria duzentos denários! Devemos 
gastar tanto dinheiro em pão e dar-
lhes de comer?’” (Mc 6.37). O que 
acontece com nossa fé diante dos 
grandes desafios? Ela cresce, diminui 

“‘Quantos 
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pães vocês têm? Verifiquem’. Quando 
ficaram sabendo, disseram: ‘Cinco 
pães e dois peixes’” (Mc 6.38). Na 
sequência, Jesus ora ao Pai e a multi-

Mas a viúva olhou primeiro para 
sua pequenez, suas limitações, sua 
pobreza e impossibilidades, dizendo: 

vemos assim: “Não tenho nada”, ou 
“não posso nada”, ou “na minha vida 
nada dá certo”. Depois, no entanto, 
ela lembrou que tinha algo (podia ser 
a última coisa que tinha). “Não tenho 
nada, exceto uma vasilha de azeite”, 
respondeu ela. Era o que Deus preci-

Na pedagogia divina, antes do 
MILAGRE a viúva tinha que por em 
prática a fé e a obediência, median-
te a palavra do profeta: “Então disse 
Eliseu: ‘Vá pedir emprestadas vasi-
lhas a todos os vizinhos. Mas, peça 

muitas. Depois entre em casa com 
seus filhos e feche a porta. Derrame 
daquele azeite em cada vasilha e vá 
separando as que você for enchen-
do’” (2Rs 4.3,4). A bênção viria me-
diante a atitude de fé e obediência. 
Lembram da experiência da cura do 
comandante sírio Naamã? Ele tinha 
lepra e recebeu uma ordem do pro-
feta Eliseu para ir banhar-se (mergu-
lhar sete vezes no Jordão) para ficar 
curado. No início ele ficou bravo, 
decepcionado com a atitude do pro-
feta que nem apareceu para recebê
-lo, mas enviou uma mensagem pelo 
seu servo. Contudo, aconselhado por 
seus servos, Naamã obedeceu e foi 
curado (2Rs 5).  

Já a viúva não titubeou, mas con-
fiou na palavra do homem de Deus: 
“Depois disso, ela foi embora, fe-
chou-se em casa com seus filhos e 
começou a encher as vasilhas que 

eles lhe traziam. Quando todas as 
vasilhas estavam cheias, ela disse a 
um dos filhos: ‘Traga-me mais uma’. 
Mas ele respondeu: ‘Já acabaram’. 
Então o azeite parou de correr” (2Rs 

-
ro da venda do azeite, ela pagou aos 
credores e sobreviveu. 

Deus está perguntando a cada um 
de nós, pastores da seara do Senhor: 
“O que vocês têm em suas vidas?”. 
Temos fé? Oração? Intimidade? Os 
dons do Espírito Santo? São requisi-
tos necessários para abençoar àqueles 
que nos procuram em busca de ajuda, 
de socorro. Que o Senhor nos ajude e 

N
os dias 14 e 15 de maio, 
a Comunidade Batista 
Independente Moriah 
(ES) reuniu-se para cele-

brar seu 6º Aniversário de Fundação/
Organização. Debaixo da divisa de 
Isaías 43.19, a igreja recebeu a ministra-

ção da Palavra de Deus por meio do pas-
tor Ranier Judson, usado grandemente 
por Deus para falar profundamente ao 
coração dos presentes. 

A igreja louva a Deus pela presença 
de cada um dos irmãos que abrilhantou 
essa linda festa. Se o Senhor permitir, 

no ano que vem O celebraremos nova-
mente por mais um aniversário.

Para saber mais sobre a igreja 
acesse 
no Instagram, Facebook e Youtube.

ANIVERSÁRIO
Eder Leite - correspondente
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ESPAÇO KIDS

Visite nossa igreja

Para Crescer e Colorir


